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São Paulo — O encerra-
mento dos debates da Se-
mana do Economista ver-
são 84, nesta capital, além 
da ausência do presidente 
do Banco Central, Affonso 
Celso Pastore, foi marcado 
por uma característica que 
chegou ao nível de consen-
so: a de que o Brasil não po-
de mais discutir deleteria-
mente propostas de renego-
éiação da dívida externa 
que não irá adotar. O pro-
fessor da USP, Stephen Ka-
nitz. lembrou que somente 
em seu arquivo estão cata-
logadas 36 diferentes solu-
ções para a questão do en-
dividamento, centralizadas 
em torno de 12 temas. Qual-
quer uma delas, asinalou, é 
melhor do que a atualmen-
te em vigor, embora nenhu-
ma seja perfeita ou venha a 
ser completamente aceita 
pelos bancos credores, na 
mesma proporção em que o 
Brasil já não concorda 
mais em ser totalmente tu-
telado pelo FM1. 

Com exceção de duas 
propostas — a do calote ou 
a do pagamento do serviço 
da dívida com base em ju-
ros reais pré-determinados 
— nenhuma delas é defini-
tiva, acrescentou Kanitz, 
porque banco algum admi-
tirá fazer concessões políti-
cas, exceto em termos tem-
porários. Terminado o 
período de desafogo, o País 
voltará á estaca zero, 
vendo-se novamente às vol-
tas com o problema funda-
mental que cerca o endivi-
damento externo: o da ino-
portunidade da existência 
de um sistema financeiro 
internacional calcado num 
esquema de empréstimos a 
taxas de juros flutuantes. 
Desde que Pastore assu-
miu o Banco Central, afir-
mou Kanitz, ele descobriu 
que as taxas só flutuam pa- 

ra cima, sistema danoso, 
não só para os devedores, 
como para os credores, já 
que ,banco algum gosta de 
ver seus clientes quebra-
rem. 

Segundo o economista, 
entre as principais desvan-
tagens da assinatura de 
contratos de empréstimos 
a taxas de juros flutuantes, 
encontram-se as de que os 
juros reais a serem pagos 
também são oscilantes. 
Por serem inflacionados, 
criam crise de liquidez e 
suas variações afetam todo 
o estoque de empréstimos 
contratados até o momen-
to, acabando com a microe-
conomia. O único benefício 
desse sistema é o de que a 
cada ano fica 6 por cento 
mais fácil para a dívida ex-
terna brasileira, porque a 
própria inflação norte-
americana se encarrega de 
corroer os juros e o mon-
tante da dívida. 

Para o professor Celso 
Martone, desde 1980 a ren-
da per capita brasileira 
vem caindo em torno de 11 
por cento e mesmo que o 
Brasil consiga crescer 5 
por cento ao ano nos próxi-
mos quatro anos, somente 
em 1989 conseguirá retor-
nar aos índices de 1980. A 
restrição externa — admi-
tiu — é um ponto funda-
mental de estrangulamen-
to do crescimento do País, 
embora a curto prazo tenha 
sido atenuada pela política 
de incentivo às exportações 
e pelo aumento da deman-
da de importações dos Es-
tados Unidos. Mas, ressal-
vou, não parece provável 
que a sociedade se confor-
me com a perda de dez 
anos de crescimento a pre-
texto de se transferir para 
os credores individuais al-
gumas parcelas considerá-
veis, da renda nacional. 

Segundo o economista, 
chegou a hora de se impor  

uma perda de capital aos 
credores, perda essa que já 
está implícita no comporta-
mento do mercado finan-
ceiro e cuja contabilização 
necessita apenas de suges-
tões apresentadas de ma-
neira negociável. Nem os 
credores, nem os países pe-
quenos, disse, embora mui-
tos tenham vontade, darão 
início a esse processo. O 
Brasil, entretanto, pelas 
suas dimensões territoriais 
e pelo tamanho de sua dívi-
da, assim como pelo bom 
comportamento que de-
monstrou na negociação 
até agora, é o único capaz 
de dar o primeiro passo. 
Essa iniciativa, na opinião 
do professor, está condicio-
nada à adoção de um plano 
interno de estabilização 
económica coerente, com 
perspectivas de longo pra-
zo. 

Já o assessor econômico 
de comércio internacional 
do Senado americano, Leo-
nard Santos, salientou que 
os EUA não são um país 
protecionista. "Não conhe-
ço nenhuma nação do mun-
do que tenha um déficit co-
mercial de 130 bilhões de 
dólares e um déficit em 
conta corrente de 80 bilhões 
de dólares, como os que os 
Estados Unidos terão em 
84, que não tenha cerrado, 
suas portas" — observou. 
Segundo ele, apesar dos 
norte-americanos estarem 
vivendo uma fase de econo-
mia em crescimento, da or-
dem de 6 por cento ao ano, 
muitas indústrias estão so-
frendo. Quando seu poder, 
de lobby é bastante forte, 
elas conseguem levar o 
congresso americano a 
abrir exceções em sua 
política de mercado aberto, 
acrescentou, embora mui-
tas vezes, como já ocorre 
nos setores de calçados e 
da indústria aeronáutica, o 
tiro tenha saído pela cula. 
tra. 


